
PARECER DO GRUPO AEROPORTO DO PICO (GAPix) 

 Relativo à Proposta de Decreto Legislativo Regional n.º 37/XIII/2.ª (GRA) – Orçamento da 
Região Autónoma dos Açores para 2026 

No âmbito do processo de apreciação pública da Proposta de Orçamento da Região 
Autónoma dos Açores para 2026, vem o subscritor apresentar a seguinte contribuição, 
centrada na necessidade urgente de avançar com a ampliação da pista do Aeroporto da 
ilha do Pico. 

1. Ausência de dotação orçamental para a ampliação da pista do Aeroporto do Pico​
​ A proposta de Orçamento para 2026 não contempla qualquer referência, verba ou 
compromisso financeiro relativo à ampliação da pista do Aeroporto do Pico, apesar de 
declarações públicas da Secretária Regional dos Turismo, Mobilidade e Infraestruturas, a 7 de 
Novembro de 2025, anteriormente proferidas em audição sobre Propostas do Plano Regional 
Anual e do Orçamento da Região para 2026, indicando ”a continuidade do desenvolvimento do 
projecto de ampliação da pista do aeroporto do Pico”, obra no planeamento e na execução 
estratégica do setor.​
​ Tal omissão representa uma incoerência política grave e sinaliza a ausência de 
prioridade atribuída a uma infraestrutura cuja necessidade tem sido amplamente reconhecida 
por especialistas, operadores aéreos, entidades locais e sucessivos estudos técnicos. Aliás, o 
Aeroporto do Pico é uma gateway dos Açores, a maior infraestrutura aeroportuária totalmente 
regional, cujos benefícios contribuem para todos os açorianos, bem como os prejuízos acabam, 
direta ou indiretamente, a ter de ser assumidos pela Região. 

2. Necessidade urgente da obra​
​ A pista atual do Aeroporto do Pico apresenta limitações operacionais que afetam 
diretamente: 

●​ A capacidade de operação, sem restrições, sobretudo de aeronaves de médio-curso; 
●​ A fiabilidade e competitividade das ligações com o exterior da Região; 
●​ A competitividade económica e turística da ilha do Pico; 
●​ A mobilidade dos residentes, emigrantes e visitantes. 

A ausência de capacidade plena resulta frequentemente em cancelamentos, 
irregularidades e restrições de carga, que acarretam prejuízos operacionais para a 
transportadora aérea, para a infraestrutura aeroportuária e para a economia da ilha.​
​ É incompreensível que uma obra considerada tecnicamente viável e operacionalmente 
necessária continue sem calendário, sem dotação e sem decisão política definitiva. 

3. Estudo prévio​
​ Os dados presentes no estudo prévio comprovam que a ampliação da pista do 
Aeroporto do Pico para Oeste em 690 metros é possível, com comprováveis benefícios para a 
sua operacionalidade e sem necessidade de rotação do eixo da pista.  
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​
​ Em termos de pormenor, de entre os vários cenários de ampliação considerados no 
estudo prévio, a escolha acertada do GAPix recai no cenário c-i), que contempla um 
alongamento de 690 metros para Oeste, com subida da cabeceira de descolagem até à 
cota 40,0 metros (aumento do declive final da pista com elevação da cabeceira em 2,5 metros) 
e corte de árvores - tabela 39. Esta é a solução que traz mais vantagens, sem onerar 
demasiado o custo final. ​
​ O valor da estimativa de custo para ampliação da pista em 690 metros (cenário c-i)) é 
de 24 milhões de Euros (24,014,600.00 €). Deste modo o valor de investimento feito pela 
região é de apenas 3,6 milhões de euros com financiamento comunitário a 85% que já está 
previsto no plano operacional 2030. 

Análise completa aqui: 
https://drive.google.com/file/d/1sqKhYs1Fx79NIamSXFe0orNqoTPNiQtC/view?usp=sharing 

4. Conexão com o Plano Operacional de Transportes 2021-2030 – prazo limite 2027​
​ O Plano Operacional de Transportes 2021-2030 da Região Autónoma dos Açores 
estabelece como horizonte de execução o ano de 2027. Considerando que: 

●​ A ampliação da pista do Pico consta como necessidade sinalizada no planeamento 
setorial; 

●​ A obra exige procedimentos complexos, incluindo faseamento técnico, avaliação 
ambiental, projeto de execução e contratação pública; 

●​ Qualquer atraso adicional comprometerá a possibilidade de incluir a obra no ciclo de 
investimentos antes do termo do Plano; 

 

Torna-se imperativo que o Orçamento de 2026 preveja, pelo menos, o início das fases 
de projeto, garantindo que a empreitada possa ser lançada dentro do prazo estrutural definido 
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pelo Plano Operacional de Transportes para os Açores para o período de 2021-2030 (Relatório 
Fase II), estão definidos vários investimentos que este referiu no Aeroporto do Pico totalizando 
um total de 37.513.500€ (sendo 31.061.975 fundos comunitários) que mostramos na tabela, 
sendo que 30.000.000€ (sendo 25.500.000 fundos comunitário), destinam-se em exclusivo para 
a empreitada de ampliação e requalificação da pista do Pico. 

5. Pedido de alteração à Proposta de Orçamento 2026​
​ Face ao exposto, recomenda-se que a ALRAA e o Governo Regional procedam à: 

1.​ Inscrição no Orçamento de 2026 da verba destinada ao projeto de execução da 
ampliação da pista do Aeroporto do Pico, incluindo estudos finais, procedimentos 
ambientais e preparação de concurso; 

Adicionalmente, deve ser assumido publicamente um calendário vinculativo, 
garantindo que a obra seja lançada dentro do prazo limite de 2027. 

Caso esta proposta de alteração não seja acolhida, deve ser apresentada uma 
justificação da ausência desta obra estratégica no documento orçamental, em respeito 
pela transparência, previsibilidade e confiança das populações.​
 

6. Consideração final​
​ A ampliação da pista do Aeroporto do Pico não é apenas uma aspiração local: é uma 
necessidade técnica comprovada, um requisito para a segurança e fiabilidade operacional, um 
motor para o desenvolvimento económico e um imperativo de coesão territorial.​
​ A omissão da obra no Orçamento de 2026 compromete não apenas o futuro da ilha, 
mas também a credibilidade do plano regional.​
​ Urge corrigir esta lacuna enquanto há tempo para garantir que a Região cumpre os 
prazos e metas que ela própria estabeleceu.​
 

GRUPO AEROPORTO DO PICO (GAPix)​
https://www.facebook.com/groups/aeroportodopico 
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GRUPO AEROPORTO DO PICO (GAPix) 
Análise do Estudo Prévio para a ampliação da pista do Pico 

 
O GAPix analisou todo o conteúdo do estudo prévio para ampliação da pista do 

Aeroporto do Pico, tornado público em Agosto de 2024 ( 
http://base.alra.pt:82/Doc_Req/XIIIrequeresp87.pdf) e não apenas as suas conclusões. Este 
estudo prévio caracteriza-se pelo seu elevado teor técnico que requer uma análise atenta e 
considerando os vários cenários, não sendo de fácil leitura e interpretação para qualquer 
pessoa.  

As conclusões apresentadas, com as quais não concordamos, baseiam-se no objetivo 
de ter uma pista para operação sem limitações para todas as aeronaves analisadas, sendo 
identificadas limitações na descolagem de aeronaves da pista 27 (sentido São 
Roque-Madalena). No entanto, não se referem às possíveis mitigações para essa questão e 
nem se mencionam as diferentes vantagens que a ampliação traz, identificadas ao longo de 
todo o estudo.  

Tendo este estudo prévio sido tornado público, não se compreende as conclusões de 
que ampliar é pior do que manter a dimensão da pista atual, devido a obstáculos. O Governo 
dos Açores por e simplesmente acatou as recomendações das conclusões do estudo prévio, de 
duas páginas nos comentários constantes do ponto 9.2 (volume 2) páginas 88 e 89, sem ir ao 
cerne da questão e analisar minuciosamente todo o conteúdo, quando existem quadros 
qualificados no seio da Secretaria Regional do Turismo, Mobilidade e Infraestruturas (SRTMI) 
para o fazer.  

Apesar do GAPix discordar das conclusões do estudo prévio, o conteúdo detalhado do 
estudo prévio dá a resposta de forma clara em relação à solução tecnicamente acertada para 
ampliação. Sem entrar em extensos pormenores técnicos, verifica-se o seguinte no que diz 
respeito à ampliação da pista em 690 metros no sentido Oeste (lado da Madalena) [cf. pág. 84]:  

“Conforme se conclui dos estudos de performance, o alongamento melhora a 
descolagem para todos os modelos de avião. As tabelas que resultam do estudo de 
performance (veja-se o capítulo correspondente, nomeadamente as tabelas 33 a 40) 
quantificam essa melhoria em PMTOW. Um PMTOW mais próximo do MTOW aumenta a 
potencial rentabilidade operacional do avião.  

Com a extensão da pista, a aproximação e a aterragem, que estão menos 
condicionadas, também melhoram e deixam de ter restrições (ou deixam quase, pelo menos 
teoricamente). Atualmente, estas operações estão limitadas, sobretudo com a pista molhada, 
por causa dos ventos, porque é difícil tocar no chão no sítio certo e o que resta de pista é 
escasso. Por isso, o alongamento dá margem para permitir a aproximação e a aterragem em 
condições mais difíceis.  

Dito por outras palavras, o estudo prévio demonstra que a ampliação não apenas 
melhora as descolagens e aterragens, mas também irá permitir reduzir cancelamentos e 
irregularidades que atualmente se verificam, aumentando assim a operacionalidade da 
pista, e isso corresponde, acima de tudo, ao grande desiderato desta obra. Além disso, a 
ampliação passaria a permitir a operação de aeronaves que agora não podem operar no 
aeroporto do Pico, como seja os A321neo da SATA-Azores Airlines ou o B737-800 que a TUI 
operou nos voos da Holanda ao Pico, mas que desistiu devido à inoperacionalidade da pista.  



Em termos de pormenor, de entre os vários cenários de ampliação considerados no 
estudo prévio, a escolha acertada do GAPix recai no cenário c-i), que contempla um 
alongamento de 690 metros para Oeste, com subida da cabeceira de descolagem até à 
cota 40,0 metros (aumento do declive final da pista com elevação da cabeceira em 2,5 metros) 
e corte de árvores - tabela 39. No nosso entendimento, esta é a solução que traz mais 
vantagens, sem onerar demasiado o custo final.  

A figura 2 mostra as dimensões atuais da pista e da pista ampliada em 690 metros. O 
LDA corresponde à distância disponível de aterragem e o TORA corresponde à distância 
disponível para a descolagem, quer na pista 09, quer na 27.  

 
Note-se que o valor de TORA previsto de 2345m já de si limita o peso máximo à 

descolagem para algumas das aeronaves consideradas. Por exemplo, estas limitações de 
TORA existem atualmente no aeroporto de Ponta Delgada para o A321neo e B737-800.  

 
Em relação à aterragem, a tabela 24 mostra os valores máximos de distância de 

aterragem (LDA) para cada aeronave, quer na pista 09, quer na 27, depois da extensão. [cf. 
pág. 62]: Verifica-se que com a extensão da pista em 690m, mesmo considerando a margem de 
15% incluída na coluna 24, nenhuma aeronave é limitada pela LDA. Sendo inclusivamente 
possível um deslocamento de soleira de cerca de 240 m, ficando com LDA (cerca de 2100 m) 
suficiente para a generalidade dos aviões.  

 
Este deslocamento é uma forma de mitigar os obstáculos presentes e implica uma 

ladeira livre de obstáculos de 3.3 por cento. Deslocar a soleira é apenas desenhar no pavimento 
o ‘piano’ 200 metros para dentro da mesma. Essa distância permite que a superfície de 
aterragem comece ligeiramente mais longe dos obstáculos, o que faz com que a ladeira livre 
fique com uma inclinação menor, neste caso o objetivo é manter uma ladeira standard de 
aproximação. Ou seja, embora a EASA permita ladeiras de aproximação até 3.5 graus, nestes 
casos sem implicar restrições adicionais às tripulações, manter a de três graus cumpre com o 
pedido do parecer dos pilotos e é mais um ponto standard que se garante.  

 



A tabela 25 corresponde a uma simulação para o pior cenário possível, com pista 
molhada, e com peso máximo.  
Note-se que atualmente o A320 opera com restrições com peso máximo à aterragem (LDA), 
em dias de chuva, quer na 09 (1580 m) e na 27 (1655 m).  

 
Relativamente à descolagem é necessário ter em conta que o valor de 2.435 m de 

TORA limita algumas das aeronaves como referido atrás. A tabela 39, mostra os valores 
máximos de descolagem de cada tipo de aeronave para a pista 27, para o pior cenário possível, 
com pista molhada (com obstáculos). De realçar que no caso da descolagem da pista 09 os 
valores máximos rondam os 100% de capacidade máxima pela inexistência de obstáculos, 
estando limitado somente pela dimensão da TORA.  

 
Note-se que o A320 a descolar na pista 27 atualmente apresenta uma limitação de peso 

máximo 66.2 toneladas, nas condições de estudo. Na prática, os atuais A320 da SATA chegam 
a conseguir descolar com mais de 70 toneladas. Este facto deriva de o estudo ter utilizado 
como referência as piores condições meteorológicas passíveis de acontecerem no aeroporto. 

Relativamente às questões relacionadas com os obstáculos físicos identificados e que 
são a origem do estudo complementar da SRTMI, é importante clarificar que os obstáculos 
apenas afetam um dos quatro movimentos possíveis no Aeroporto do Pico, designadamente na 
descolagem da pista 27, não tendo impacto nos restantes movimentos (aterragem na 27, 
aterragem na 09 e descolagem na 09).  

Aterragem/Descolagem na Pista 09 (sentido Oeste-Este)  



Aterragem/Descolagem na Pista 27 (sentido Este-Oeste)  

Aliás, o estudo prévio menciona, na página 86, que “[e]m termos práticos, depois da 
extensão, a aproximação e aterragem não ficam condicionadas, salvo por medidas de 
mitigação fáceis de adotar sem comprometer a segurança nem o peso máximo à aterragem”. 
Resta então analisar que impactos os obstáculos têm na descolagem da pista 27, onde a 
questão pode ser subdividida:  

● Se o vento for nulo ou fraco, então as aeronaves podem descolar da pista 09, que não 
tem obstáculos;  

● Se o vento for mais forte (do quadrante Oeste), este tem impacto positivo na 
sustentação das aeronaves, minorando de forma indireta o problema dos obstáculos, 
como comprovado pelas figuras 28 e 29 do estudo prévio. 

 

 
 
Ou seja, para além do corte de árvores e aumento do declive final da pista, os 

obstáculos são minorados pelo efeito do vento, quer quando este está presente, quer também 
quando não está. Em todo o caso, o estudo prévio considerou o pior dia em termos 
meteorológicos, isto é, pista molhada e sem vento. Mesmo que, por absurdo, se considere 
que este dia ocorre em 50% do tempo (que será certamente um exagero), isto significa que 
nos restantes 50% o desempenho é sempre melhor do que o apresentado no estudo prévio.  

 



Mas mesmo considerando o pior dia do ano, o estudo prévio demonstra como 
existe uma aeronave que ficaria a operar a 100% com a ampliação (A320neo)! (Boeing 
737-800 a 95%, A320ceo 93%).  

Deste modo, o estudo complementar encomendado pela SRTMI, com vista a uma 
rotação da pista em 5 graus, foi um gasto “estúpido” (utilizando a expressão do Sr. Presidente 
do Governo Regional, ao se referir ao estudo da pista do Pico) e não faz qualquer sentido! Este 
apenas surge em resposta às conclusões do estudo prévio, que aponta as limitações na 
descolagem de aeronaves da pista 27 acima descritas, e pretende averiguar a rotação em 5 
graus da pista no sentido dos ponteiros do relógio de forma a resolver essas limitações. Esta 
rotação irá piorar a operacionalidade da pista para os ventos de Sudoeste que se torna mais 
cruzado, prejudicando as atuais aproximações à pista 27, aproximando-as de terreno e 
turbulência, inviabilizando a utilização das infraestruturas existentes, tais como iluminação de 
pista, rádio-ajudas (ex. ILS), implicando a construção de considerável pavimento novo e sendo 
certamente uma solução muito mais dispendiosa.  

O valor da estimativa de custo para ampliação da pista em 690 metros (cenário c-i)) é 
de 24 milhões de Euros (24,014,600.00 €), valor inferior ao inicialmente aventado (30 milhões) 
de acordo com o quadro resumo do estudo prévio. Deste modo o valor de investimento feito 
pela região é de apenas 3,6 milhões de euros com financiamento comunitário a 85% que já 
está previsto no plano operacional 2030. 

 

Os dados presentes no estudo prévio comprovam que a ampliação da pista do 
Aeroporto do Pico para Oeste em 690 metros é possível, com comprováveis benefícios 
para a sua operacionalidade e sem necessidade de rotação do eixo da pista.  
 

 
Grupo Aeroporto do Pico (GAPix)  

https://www.facebook.com/groups/aeroportodopico 
  

20 de Novembro de 2025 

https://www.facebook.com/groups/aeroportodopico

